
1. IDENTIFICAÇÃO DO PARTICIPANTE 

Nome:  Leonilde Gomes da S. Agra 

CPF: 

Cidade:  ARACAJU   UF: SE 

Telefone:(DDD)     Email:  leonilde.pinina@hotmail.com 

 

 

TERMO DE REFERÊNCIA 

 

CONTRIBUIÇÕES PARA ELABORAÇÃO DE TERMO DE REFERÊNCIA 

QUE ESTABELECE AS DIRETRIZES E PREMISSAS DO ESTUDO DE 

IMPACTO AMBIENTAL E RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL-EIA/RIMA 

PARA INSTALAÇÃO DE ATERRO SANITÁRIO, ATENDENDO AO 

CHAMAMENTO PÚBLICO DE ESTUDOS 003/2018 DA AGRASE  

 

I. APRESENTAÇÃO 

 
Este documento técnico tem por finalidade apresentar a Premissas para 

elaboração do Termo de Referência para elaboração de Estudo de Impacto 

Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) para 

implantação de Aterro Sanitário de Resíduos Sólidos da Região Agreste em 

Sergipe, conforme orientações do ofício _________________ encaminhado 

pela AGRESE. 

 

II. IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA RESPONSÁVEL PELO TERMO DE 

REFERÊNCIA 

 

Este documento foi elaborado por _______________________________para 

prestar assessoria no processo de licenciamento ambiental do referido 

empreendimento junto a AGRESE/ADEMA ??. 



 

III. O ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL 

 
IV. DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

V. DIRETRIZES GERAIS 

 

VI. PREMISSAS BÁSICAS PARA ELABORAÇÃO DO EIA RIMA 

O estudo contemplará toda a área de influência do empreendimento e 

será composto por cinco principais tópicos:  

• Caracterização Geral do Empreendimento.  

• Diagnóstico Ambiental.  

• Avaliação dos Impactos Ambientais.  

• Proposição de Medidas Mitigadoras e Compensatórias  

• Programas de Acompanhamento e Monitoramento de Impactos 

Ambientais.  

 

VII. ROTEIRO PARA ELABORAÇÃO DO EIA 

 

7.1 Apresentação 
 

7.2 Identificação do Empreendedor 
 

7.3 Identificação da Empresa Responsável pela elaboração do 
EIA/RIMA 
 

7.4 Caracterização Geral do Empreendimento 

 

7.4.1 Objetivos e Metas 

7.4.2 Justificativa 

7.4.3 Empreendimentos decorrentes e similares 

7.4.4 Programas governamentais e Políticas setoriais 

7.4.5 Alternativas locacionais 

7.4.6 Localização geográfica do empreendimento 

7.4.7 Cronograma físico-financeiro 

7.4.8 Descrição do Empreendimento 



7.4.9 Apresentação do Projeto 

 
7.5 Arcabouço Legal 

 
7.6 Área de Influência do Empreendimento 

7.6.1 Área de Influência Direta 

7.6.2 Área de Influência Indireta 

 

7.7 Diagnóstico Ambiental da Área de influência 

7.7.1 – Mapa de Uso e Ocupação do Solo 

7.7.2 – Diagnóstico do Meio Físico 

7.7.3 – Diagnóstico do Meio Biológico  

7.7.4 – Diagnóstico do Meio Socioeconômico 

 
 

7.8 Análise dos Impactos Ambientais 
 

     Análise (identificação, descrição e valoração) dos impactos ambientais: 

a) Na fase de planejamento 

b) Na fase de execução das obras 

c) Na fase de operação 

Determinação da magnitude e da importância dos impactos, 

identificando os indicadores de impactos adotados, os critérios, os 

métodos e as técnicas utilizadas. 

 

7.9 Proposição das medidas mitigadoras, compensatórias e 
potencializadoras 
 

7.10 Programas de acompanhamento e monitoramento dos Impactos 
Ambientais 
 

7.11 Conclusões 
 

7.12 Referências 
 

7.13 Estrutura do Relatório de Impacto Ambiental-RIMA 
 

7.14 Equipe técnica 
 



7.15 Anexos 
 

 

 

 

 

 

 

 

7.7 DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 

 

7.7.3 DIAGNÓSTICO DO MEIO SOCIOECONÔMICO 

 

 Apresentar a caracterização do meio socioeconômico potencialmente 

afetado pelo empreendimento, considerando as populações da área 

diretamente afetadas pelo empreendimento e as inter-relações existentes.  

  

Considerar os seguintes aspectos: 

 População e Dinâmica Populacional  

 

 Caracterização geral do município: aspectos históricos, demográficos e 

dinâmica populacional das áreas de influência direta e indireta, 

incluindo o número total de habitantes e a sua distribuição espacial 

(rural e urbana) e projeção para o período de alcance do 

empreendimento; 

 Taxa de crescimento demográfico e vegetativo da população total, 

urbana e rural, e projeção para o período de alcance do 

empreendimento; 

  Taxa de crescimento da produção de resíduos sólidos (perigosos e 

não perigosos) que a empresa pretende receber, realizar a disposição 

final, o tratamento e/ou a comercialização destes, comparativamente 



ao crescimento demográfico da população total (rural e urbana) e 

projeção da vida útil do empreendimento. 

 Caracterização dos resíduos sólidos: serviços de limpeza urbana: 

coleta transporte, tratamento e destinação final; 

 Expectativa da população da área de influência em relação ao 

empreendimento e suas consequências. 

 

 

 Núcleos Populacionais  
 

 Identificação das áreas urbanas que poderão ser afetadas com a 

implantação do projeto e de que forma, se positivas ou 

negativamente.  

 

 Uso e Ocupação do Solo 
  

 Identificação dos principais usos e ocupação do solo (agricultura, 

pecuária, pastagens, indústrias, atividades extrativistas, bem como dos 

equipamentos urbanos e elementos de patrimônio histórico, 

arqueológico, paisagístico, cultural, entre outras), com informações em 

mapa da área de influência do empreendimento;  

 Delimitação das áreas de expansão urbana, rural, industrial e turística, 

delimitada em escala adequada.  

 

 Nível de Vida  
 

 Apresentar quadro referencial do nível de vida da população na área de 

influência direta do empreendimento, incluindo: habitação, educação, 

saúde, lazer, turismo e cultura; segurança social e nível de renda. 

 

 Saúde Pública e Saneamento  
 

 Descrever, para a área de influência direta do empreendimento, a 

existência e as condições de funcionamento dos sistemas de 

abastecimento de águas e esgotos e de serviços básicos de saúde 

(hospitais, postos de saúde, ambulatórios, etc.).  

 



 

 Infraestrutura Regional/Vias de Tráfego 

 

  Identificação das infraestruturas que possam ser afetadas diretamente 

pelo projeto (rede viária e de transporte, ferrovias, linhas de 

transmissão, oleodutos, gasodutos, adutoras, etc.), equipamentos 

urbanos. 

 Caracterização das vias de acesso quanto às condições de 

pavimentação, conservação, sinalização e tráfego; 

 Serviços de energia elétrica telefone, gás, abastecimento de água e 

esgoto, habitação, equipamentos urbanos. 

 Caracterização das rotas e vias a serem utilizadas para o transporte 

dos resíduos, com planta detalhada. 

 

 

 Atividades Econômicas  

 

 Principais atividades econômicas nos setores da indústria, comércio, 

serviços, agropecuária, turismo nas áreas de influência direta do 

projeto (urbana e rural).  

 Situação fundiária (número estimado de famílias a serem 

desalojadas, de propriedades a serem desapropriadas, etc.), caso 

necessário; 

 Caracterização social e econômica dos catadores de materiais 

reaproveitáveis existentes no local, incluindo as associações de 

catadores, se houverem, indicando também possíveis alternativas 

econômicas.  

 
 

 Organização Social  
 

 Caracterização das organizações sociais das áreas de influência, urbana 

e rural incluindo os grupos e os movimentos comunitários, as lideranças, 

os sindicatos e as associações atuantes.  



 Indicação das formas de participação e mobilização dos integrantes nas 

fases de implantação e operação do empreendimento. 

 Indicações outras que possam mais bem esclarecer a situação atual da 
área.  

 

 
 

 Patrimônio Histórico – Cultural  
 

 Identificação dos sítios e monumentos arqueológicos, históricos e 

culturais das áreas de influência do empreendimento. Este levantamento 

deverá ser elaborado em conformidade com a Portaria nº 230/02 do 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN, que 

deverá ser consultado formalmente. 

 

7.8 – Análise dos Impactos Ambientais 

 Análise (identificação, descrição e valoração) dos impactos ambientais: 

a) Na fase de planejamento 

b) Na fase de execução das obras 

c) Na fase de operação 

Determinação da magnitude e da importância dos impactos, 

identificando os indicadores de impactos adotados, os critérios, os 

métodos e as técnicas utilizadas. 

 

 

 

 

 Aracaju, 02 de maio de 2018 

 

 

   Leonilde Gomes da S. Agra 

 

 



 

 

 


